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APRESENTAÇÃO

No segundo volume do e-book Turismo, Lazer e Negócios apresentamos uma 
série artigos ressaltando a diversidade e interdisciplinaridade da atividade profissional 
do Turismo. São estudos extremamente inovadores que apresentam “estudos de 
caso” nos seguintes segmentos: Acessibilidade e Turismo, Turismo Pedagógico 
(experiências de viagem e turismo cemiterial) , Turismo Cultural (cidades históricas 
e artesanato). Cias aéreas (Low cost ), Negócios em Hotelaria entre outros temas de 
extrema importância para o desenvolvimento e crescimento da atividade profissional 
do Turismo no Brasil.  Sendo o Turismo uma atividade própria de consumo que combina 
ações públicas e privadas com a exigência de grandes investimentos financeiros e 
tecnológicos, no fornecimento de bens e serviços aos turistas, necessita de modelos de 
gestão e planejamento que fomentem a atividade de modo que turistas e comunidades 
(terra e nova comunidade) convivam minimamente em harmonia e que efetivamente 
consigam seu sustento de forma responsável e sustentável. Portanto ressalto a 
relevância dos artigos aqui apresentados, tanto pela qualidade da pesquisa, escrita 
e diversificação dos temas, quanto pela contribuição aos acadêmicos, empresários 
e poder público que se dedicam ao negócio do Turismo e necessitam de dados para 
maximizar os resultados de sua gestão. 

Giovanna Adriana Tavares Gomes 
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ARTESANATO E TURISMO: ARTESANATO, 
VALORIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

CAPÍTULO 2

Sandra Cristina Alves Luís
Licenciada em Gestão de Recursos Humanos 

e Comportamento Organizacional pelo Instituto 
Politécnico de Tomar e Mestre em Gestão de 

Empresas pelo ISCTE-INDEG.

Luís Mota Figueira
Professor coordenador no Instituto Politécnico 
de Tomar. Diretor do L-tour.ipt (Laboratório de 

Turismo).

RESUMO: Focar a importância da componente 
tangível e intangível do artesanato português. 
Eixos de pesquisa: a valorização, a integração 
no turismo e a importância económica. O estudo 
resulta de uma parceria entre uma Unidade 
Produtiva Artesanal “Tear da Terra “e a Academia 
L-Tour.ipt - Laboratório de Turismo do Instituto 
Politécnico de Tomar. O projeto em curso visa 
participar de uma estratégia partilhada para o 
desenvolvimento sustentado e responsável do 
artesanato e do território. 
PALAVRAS-CHAVE: Artesanato Tradicional, 
Valorização, Turismo, Desenvolvimento e 
Economia.

METODOLOGIA

Análise da realidade dos artesãos; 
Abordagem aos conceitos e à relação 
Artesanato e Turismo; Mapeamento da zona 

de trabalho; Recolha e tratamento de dados 
e utilização do novo conhecimento adquirido 
(edição de ebook e de oficinas “Artesanato 
e Turismo” entre a Autoria e o L-tour.ipt). 
Pretende-se realizar uma abordagem «bottom 
up», para perceber os níveis de satisfação 
individual e de grupos de artesãos e o seu 
papel na qualificação turística dos concelhos de 
Mação – brinquedos de madeira e artefactos; 
Sertã – almotolias e utensílios de latoaria; Vila 
de Rei - cestos e utensílios em vime; Oleiros – 
artesãs tecedeiras e tipologias. O projeto piloto 
iniciou-se na aldeia do Vale do Souto, concelho 
de Oleiros, valorizando-se a técnica tradicional 
de tecelagem do linho pela Dona Carmina, 
em peças contemporâneas. Os produtos têm 
sido direcionados para o turismo através das 
unidades hoteleiras da região e outros locais. 

PRINCIPAIS RESULTADOS E 

CONTRIBUIÇÕES

 O artesanato surge com a evolução do 
homem e é uma componente importante dos 
pacotes turísticos, porque: 

O artesanato é o depositário da 
memória gestual e tecnológica da 
sua comunidade. O artesão-artífice-
artista é o transmissor de ritos e 
imagens da cultura não-escrita, da 
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cultura cujas raízes mergulham no inconsciente coletivo, por vezes nas zonas mais 
cinzentas da formação da humanidade, em que a mão-instrumento-ferramenta 
define o humano (Perdigão & Calvet, 2013:6 apud Cláudio Torres). 

Em Portugal, a partir dos anos 70 a produção artesanal centra-se na conservação 
patrimonial. O setor é reconhecido como atividade económica e alvo de atenção das 
políticas públicas, tendo surgido o Centro de Formação Profissional do Artesanato 
(CEARTE) e a Célula de Animação da Rede Portuguesa – Ligação Entre Ações de 
Desenvolvimento da Economia Rural (LEADER II, 2003). As funções: produtiva utilitária, 
estética decorativa, cultural, patrimonial, simbólica, social, recreativa, destacaram-
se numa perspetiva pedagógica, ambiental e de sustentabilidade. A certificação e a 
criação do estatuto de artesão são uma mais valia, bem como o programa Europa 
2020. A globalização e a criatividade são fundamentais na qualificação dos destinos 
turísticos. A organização de trabalho numa oficina artesanal propícia processos de 
cocriação de experiências turísticas, levando a que as atividades artesanais gerem 
economia. A mobilização do capital territorial feito através do Programa de Valorização 
Económica de Recursos Endógenos (PROVERE), potencia iniciativas públicas e 
privadas. Pode-se observar na figura 1 que a imagem percebida é enriquecida com 
a imagem vivida e o artesanato pode contribuir para a experiência vivida pelo turista 
num território concreto. 

Figura 1 – Elaboração própria – 20.10.2016.

O potencial de sobrevivência dos artesãos necessita de ser analisado, pois os 
concelhos em estudo, encontram-se demograficamente enfraquecidos. Segundo o 
programa Portugal 2020, em 2011, mais de metade do PIB total português e 41,5% da 
população concentra-se nas áreas de Lisboa e Porto, 2,1% do território de Portugal 
continental. Os incentivos existentes visam fomentar a cultura turística através da 
aplicação de boas práticas, garantido o escoamento dos produtos artesanais. 
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LIMITAÇÕES DO ESTUDO

O conhecimento empírico do território nacional já tratado por alguns autores abre 
novas perspetivas sobre o estudo em análise e revela a necessidade de mais. Aspetos 
a investigar futuramente: (i) a análise entre a imagem apercebida e a realidade vivida 
pelo turista em relação ao artesanato; (ii) a relação artesão, turista e população; (iii) 
participação do artesanato no PIB e internacionalização do artesanato e turismo. 

  

CONCLUSÕES

A projeção do artesanato para 2020 é de evolução. Com a entrada de novos 
atores nas áreas de produção e criação artística, design, gestão e novas tecnologias 
torna-se crucial intervir de forma a desenvolver e fixar a população nos meios rurais. 
Manter a identidade e autenticidade dos lugares, mas ao mesmo tempo, proporcionar 
alternativas, quer a nível do artesanato, quer do turismo, é estratégico. A inovação e 
eficiência dos artesãos consideram-se fundamentais para sustentar a vinda de mais 
visitantes a um território cuja diversidade cultural merece ser estudada e turisticamente 
potenciada, levando a um maior e melhor escoamento do produto artesanal.
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